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    Este volume é uma versão revisada de uma pesquisa geográfica em diálogo com a Literatura.




    Essa pesquisa foi defendida em 31 de maio de 2017 na Universidade Federal da Grande Dourados diante da banca composta por Jones Dari Goettert, Júlio César Suzuki e Leoné Astride Barzotto. Eu gostaria de agradecer os membros da banca bem como minha mãe Catarina de Souza Nunes, o apoio especial de Tiago Satim Karas e Luiz Gustavo da Penha Fontes Santos (Santosa).


  




  

    Que o mundo foi e será uma porcaria eu




    já sei




    Em 506 e em 2000 também




    Que sempre houve ladrões, maquiavélicos e safados




    Contentes e frustrados, valores, confusão




    Mas que o século XX é uma praga de maldade e lixo




    Já não há quem negue




    Vivemos atolados na lameira




    E no mesmo lodo todos manuseados




    Raul Seixas




    De cada decaída, desse mulambo ambulante de fêmea de mercado, com seu exorcismo pictórico ele faz um anjo que o demônio do vício corrompe e degrada, mas que o sofrimento e a sífilis purificam com a própria lama das dejecções abjectas.




    Alceste de Castro


  




  

    INTRODUÇÃO




    Suas mulheres são trapos de sarjetas que os sátiros apanham para suas festas demoníacas, deixando-os ainda mais enlameados e fétidos nas cloacas ondem desembocam os lixos das enxurradas




    Alceste de Castro




    (Literatura Corumbaense, s/d, p. 70).




    É de grande importância a aproximação que os homens fazem entre o saber geográfico e a Arte. Permitimo-nos aqui singelamente relacionar Geografia e Poesia. Para tal aspiração, empregamos autores tanto da Geografia bem como estudiosos em Literatura, expondo horizontes teóricos diversos. Em meio a uma miscelânea teórica, transplantamos/infiltramos o poeta Lobivar Matos, emergido dos recônditos profundos da planície alagada do extremo oeste do Brasil (Corumbá, Mato Grosso [do Sul], pantanal, fronteira Brasil/Bolívia). Sua Poesia – política e “perversa” –, despertada de certa sonolência, empurra-nos uma Arte sem eufemismos, metáforas ou pudor. O valor estético da sua Poesia paira em dois níveis de contexto: versando ora sobre lendas indígenas de uma tribo guerreira, ora nos golpeando com fotos de um bairro negro. A sua política e perversidade, consiste em nos encharcar sem piedade de acontecimentos da comédia da vida cotidiana [Comédia Dramática da Vida] e as suas trágicas situações. Operamos uma máquina para empreender um programa, e é com ela que evocamos o legado da Geografia na apreciação junto à Literatura, garimpando aproximações e contribuições metodológicas. O espaço é a categoria que mais seduziu a Geografia ao longo dos tempos, muitos se debruçaram sobre ele, alguns inovando as pesquisas em aproximação com a Literatura. Em nossa análise textual de perspectiva geográfica, buscamos compreender as construções espaciais que obra poética emite. Areôtorare (um dos livros de Lobivar Matos leva esse nome) é aquele que em meio aos indígenas boróros detém as sabedorias, o conhecimento e, sobretudo, as lendas boróras. Em outra parte, em Sarobá (que dá título ao outro livro do poeta), sua Arte é referenciada em um bairro negro. As formas gráficas dessa obra são frutos de um “trabalho de campo” de análise do cotidiano do bairro negro, uma cercania periférica que tem uma dinâmica dissociada do centro formal da cidade, um espaço “maior” multifacetado e pluralizado. O intuito principal neste programa é interpretar a Poesia e criar um tipo de desencache, adicionar peças geográficas e montar um mecanismo que gere considerações espaciais.




    A interpretação de uma obra poética não é uma tarefa tranquila e transparente. E quando o posicionamento dessa leitura se dá através de um geógrafo, temos de abandonar algumas linhas de raciocínio objetivamente, e traçar uma atividade que dê credibilidade à conduta subjetiva. A Poesia não é território harmonioso e homogêneo. Não há apenas uma entrada nesse terreno composto de sublimação pura1, suas entradas são múltiplas e complexas. Uma leitura textual de cunho geográfico que simpatize com uma obra poética nos impõe problemáticas infindáveis, e é por isso que escolhemos a entrada que nos permite colocar em prática o exercício do diálogo.




    A pesquisa científica que se apegue à Literatura não é uma novidade no interior da Geografia; todavia, as aproximações em meio a esses dois campos do saber ficaram mais evidentes nas últimas cinco décadas com a virada espacial2, que movimentou tanto as Ciências como a Arte. Como consequência dessa renovação, há uma busca pela assimilação dos simbolismos da vida e da atividade humana, em geral, em que a Literatura e a Arte, em sua totalidade, num composto entre subjetividade e objetividade, se confundiriam e expressariam significações e valores. A análise desses elementos torna-se necessário para compreender a realidade. Michel Collot (2012) nos mostra haver uma consolidação dos estudos chamados de uma geografia literária3 nos últimos tempos:




    Há cerca de vinte anos, um importante número de trabalhos tem sido consagrados ao estudo da inscrição da literatura no espaço e/ou à representação dos lugares nos textos literários. Tais estudos se unem ao interesse cada dia maior dos geógrafos pela literatura (COLLOT, 2012, p. 18).




    Esta pesquisa se insere nesse contexto: o espaço na Literatura4. O objetivo principal é cogitar como a Poesia expressa um espaço que a Geografia científica “talvez” não tenha se inclinado, dialogando essa categoria com o texto poético de Lobivar Matos, tendo como orientação as obras Areôtorare: Poemas Boróros [1935] e Sarobá: Poemas [1936]. Para elucidar as razões que nos levaram ao tema proposto, cabe alguns questionamentos.




    Qual é o motor de propulsão que nos levou a escolher a Literatura para empreender um programa geográfico? Por que a Poesia e o poeta Lobivar Matos, um nome praticamente desconhecido das grandes agências de publicidades e da crítica literária bem como da academia científica? E por qual razão suas duas obras mencionadas? Existe uma maneira de entrar geograficamente na obra de Lobivar Matos, vasculhar seu território, um terreno cheio de armadilhas, que repousa na região da sublimação pura para de lá sair com considerações espaciais?




    Quando iniciei os meus estudos na academia, logo no primeiro ano descobri existir uma vertente da Geografia que aplicava esforços para orientar pesquisas culturais, efetuando desafios que se aproximem da Arte. Achei isso inusitado e decidi me dedicar a essa tendência geográfica que credenciam a Arte. O entusiasmo se deve ao fato que sempre fui ligado intimamente com a Música, a Literatura e com outras categorias de Arte, desse modo não havia motivos para escolher outras vertentes científicas, já que ali me sentiria bem, sou um amante das “belas” e das “feias” Artes. Entretanto, não havia uma orientação por esse viés geográfico na universidade que estudei. Tive de buscar alguma linha de fuga.




    No percurso que tracei, cooperei com um grupo de estudos na área de História e entabulei uma pesquisa de iniciação científica no mesmo setor, que tinha por base a compreensão das relações de gênero e principalmente do homoerotismo5. O meu objetivo era elencar uma Cartografia Homoerótica, compreendendo as funções da espacialidade e suas tensões devolvidas na Literatura, onde sujeitos marginais transformam a cidade num palco cheio de conflitos. Havia uma busca por uma cartografia do desejo, orientada por uma direção de estudos históricos6. Mas o meu desejo era canalizar forças para um projeto geográfico. Abandonei os estudos de gênero pelo viés histórico traçando um novo caminho, outra linha de fuga. Decidi recomeçar.




    Presenciei uma descoberta interessantíssima, que mudou a linha da minha trajetória acadêmica. Havia outros sujeitos que estavam colocando em prática a interface entre a Geografia e a Literatura no Mato Grosso do Sul. Achei isso o máximo: era uma oportunidade de dar um tempo a essas linhas de fuga e territorializar com esses caras.




    Houve um encontro de Geografia estadual em Campo Grande onde tive a oportunidade de assistir a uma apresentação do trabalho do professor Jones Dari Goettert, que construía um diálogo entre espaço e a obra de Manoel de Barros; foi ali que tivemos nosso primeiro encontro, pude “chupar” algumas referências sobre a temática. No entanto, só vim reencontrá-lo muito depois, quando tive a oportunidade de ingressar no Programa de Pós-Graduação em Geografia, na UFGD. Ainda continuava uma empreitada sozinho, pois o tal do Jones estava em um lugar muito longínquo de mim.




    Um amigo estava propondo uma leitura de Homens e Caranguejos de Josué de Castro e estava colhendo informações para um projeto de doutoramento em Geografia, com enfoque na obra de Manoel de Barros. O encontro com meu amigo me abriu um leque de novas percepções, nesse momento fui questionado sobre o conhecimento do poeta Lobivar Matos, respondi que não o conhecia. Meu amigo e eu traçamos algumas estratégias e reunimos documentos que me pudessem ser favoráveis ao encontro da Geografia pela Poesia7. Fiquei muito empolgado com o fato de haver um poeta que em uma época tão distante e num lugar afastado dos grandes centros, criara imagens poéticas sobre dois povos que são os pilares de formação do estado nacional brasileiro: negros e indígenas. Identifiquei-me muito, já que sou fruto do amor entre esses dois povos, eu sou mestiço [cafuzo]. Esse foi o início de uma pesquisa solitária sobre o poeta, que é da minha cidade natal, Corumbá, digo que foi solitária uma vez que não havia vertentes de estudos culturais em Geografia no campus que estudei, e o doutorando estava distante e não fazia parte do corpo docente.




    A pesquisa levou-me a refletir o total desconhecimento do poeta. É fato: eu já conhecia Lobivar Matos, no entanto, não me lembrava do seu nome. Na infância e na adolescência, inúmeras vezes utilizei a Biblioteca Municipal de Corumbá para realizar pesquisas da escola, ali sempre via carimbado nas folhas dos livros: Biblioteca Lobivar Matos. Nunca dei atenção àquilo, mas de alguma forma eu sabia da sua existência. De alguma forma já havia uma ligação entre Zamorano e Lolito8. Realizei minha pesquisa de forma solitária e pedi para que o Camarada Luiz Carlos Batista assinasse o meu texto como orientador, visto que não é permitido que não haja orientação para Trabalho de Conclusão de Curso. Assim, tivemos que empreender uma teatralização para os trâmites burocráticos da academia. Foi aí que apresentei o TCC intitulado “O templo eterno da miséria em Sarobá (1936): Um diálogo entre Geografia e Arte nas poéticas de Lobivar Matos (1915–1947)”. O objetivo apontou referências escalares de dimensões espaciais que ornam as páginas da obra Sarobá, elegendo uma dominante imagética para interpretação e diálogo com a Geografia.




    Na graduação trabalhei apenas a segunda obra do artista. Para a pós-graduação, decidi empreender um programa que trouxesse as duas obras principais, as que foram lançadas oficialmente pelo poeta.




    As obras de Lobivar Matos foram produzidas na década de 1930, quando o antigo estado de Mato Grosso ainda não estava divido em norte e sul9; o poeta é considerado o primeiro modernista dessas bandas. A sua primeira obra confeccionada no ano de 1935, Areôtorare10, poetiza as relações dos Boróros11, as dimensões da aldeia e o mundo moderno que a abraça, dois setores. Na segunda obra, Sarobá: Poemas12, lançada em 1936, o poeta verseja as relações de um bairro negro funcionando em lógica própria; em vários momentos a Poesia repousa nesse terreno, mas hora ou outra escapa para o seu entorno, dois setores também para uma empreitada geográfica. A obra poética Sarobá remete ao bairro Sarobá, a primeira Poesia do livro é uma apresentação geral do bairro e nominada também de Sarobá.




    O poeta ainda tem um livro não lançado. É de desconhecimento de muitos apreciadores da Literatura de Lobivar Matos que ele tenha um terceiro livro, sendo populares as duas obras já mencionadas. Esse terceiro livro é denominado Renda de Interrogações, que se encontra em poder de familiares e pesquisadores. Em “Renda de Interrogações na obra de Lobivar Matos” (2011), Susylene Dias de Araújo propõem duas datas para esse livro: “Este trabalho procura apresentar Renda de Interrogações (1935), livro inédito e não publicado, de autoria de Lobivar Matos”; “Dividido em quatro partes e datado de 1933, o livro apresenta poemas de um Lobivar bastante singular” (ARAÚJO, 2011, p. 304-305). Com este livro não trabalharemos.




    Qual é o teor poético singular em Lobivar Matos que nos convida para uma experiência espacial?




    Não há acumulação pessoal em Lobivar Matos. O sujeito íntimo surge como um catalisador para expulsar a angústia, o cômico e o trágico em seu olhar acumulativo. Suas duas obras que formam uma unidade, repartida em dois grandes polos [dois blocos], são os dois sujeitos que conectaremos a Geografia. Elas funcionam no estado total de esfacelamento, há uma fragmentação generalizada que caracteriza níveis de diferenciação. O espaço na experiência da escrita não é homogêneo; um espaço que se mostra movediço e complexo. No tratamento que demos à obra lobivariana, direcionamos um olhar geográfico que promove sua contextualização nesses setores diferenciados que elenquei. No “desmonte” que elaboramos junto à Literatura, nos referir-lhe-emos como máquinas literárias, à moda deleuze-guattarriana: “Cada segmento é uma máquina, ou uma peça de máquina, mas a máquina não é desmontada sem que cada uma de suas peças contíguas não constitua máquina por sua vez, tomando cada vez mais lugar” (DELEUZE; GUATARRI, 1977, p. 84).




    É essa máquina que buscamos esclarecer espacialmente, dando conta de desmontá-la e montá-la à nossa maneira geográfica. É uma empreitada arriscada, ainda sim, foi o caminho que mais confortavelmente escolhemos para adentrar em território nebuloso. O mecânico que opera a máquina literária recobre duas realidades coletivas. Diferente de outras correntes poéticas como o Romantismo13, o “eu” íntimo é parte das transações poéticas, para agenciar coletividades. Não estamos sugerindo que a produção artística exclui o ser íntimo do artista; estamos afirmando ser ele que catalisa as forças de percepções de conteúdos espaciais para promover e se conectar às coletividades. São casos políticos que se ligam a um todo.




    Esses dois blocos correspondentes às duas obras, são caraterizados pelo afastamento das realidades dominantes do centro de certas zonas espaciais, todavia, o poeta as posiciona em lugar de destaque no reino da imaginação e da sublimação absoluta. As trajetórias de sujeitos que se movimentam como espaço, rogam por um destaque nele, para níveis que perpassam da menoridade de um espaço altamente reduzido de ambientes14 fechados de abrigos íntimos, para corresponderem às escalas máximas que atingem o universal, sem se deixar desligar da região cultural de suas localizações. É essa A Comédia Dramática da Vida que elegemos como título de nosso programa.




    O meu texto está dividido em três capítulos que, podem ser lidos independentes uns dos outros [cada um tem uma parte teórica]. Em momentos iniciais, no primeiro componente, trago um levantamento de cunho histórico de trabalhos e de vertentes geográficas que utilizaram a Arte e a Literatura para uma aproximação. Reúno fragmentos de textos de revistas científicas para uma justificativa da aproximação entre Geografia e Literatura. Logo após isso, entro na questão metodológica para o tratamento das Literaturas pela Geografia. conduzo um pequeno esboço sobre o entendimento e considerações sobre a Poesia. Apresento o poeta Lobivar Matos e elenco algumas críticas em volta de sua obra e de sua pessoa. Ainda nesse capítulo realizo os primeiros exercícios de análise da Poesia.




    No segundo componente – primeiro bloco – de meu programa, o foco principal é a primeira obra do artista, Areôtorare. Para atingir o objetivo de diálogo, arranjamos primeiramente um debate em volta do espaço, analisando essa categoria como aberta a muitas possibilidades e reflexões. Depois de elencar uma parte teórica, apresentamos a primeira obra do poeta e a crítica referente a ela. Repartimos a análise das Poesias em duas seções: uma, em domínio boróro; e, outra, na imensidão alheia a esse domínio.




    No último capítulo, o ponto central é a segunda obra do artista, Sarobá – outro bloco –. Para dialogar com essa obra poética, traçamos uma estratégia diferente dos primeiros capítulos. Para a parte teórica conectamos estudiosos de diferentes contextos para dar conta de uma aproximação com a complexidade da Poesia; essa seção, chamo “miscelânea teórica”. Por que optamos assim? Pois, que, em pontuados momentos interligo a obra em questão com a teoria. Após isso, exponho uma apresentação específica da obra e suas críticas. Estabeleço uma análise que fraciona os poemas em dois grandes setores: espaços internos de Sarobá e seu entorno. Na última seção elaboro um ensaio com uma única Poesia, em um último devaneio espacial.




    Entrar na Poesia não é uma tarefa fácil, mas aqui tivemos de nos arriscar. As entradas são múltiplas, no entanto, decidimos não correr um risco muito grande e escolhemos as entradas que permitem que arrastemos uma máquina para o objetivo geográfico. São tantas as máquinas: as máquinas literárias de Lobivar Matos, cada setor e cada bloco. Trago a minha própria máquina, em que monto suas engrenagens, aperto e afrouxo os seus parafusos, confiro seus mecanismos e engraxo suas peças. Ela montada, abasteço com muita lenha para operar várias funções. Por qual razão todo esse trabalho maquinal? Para esmagar os blocos, selecionar poemas, repartir os setores e operar um desmonte na máquina simbólica do artista, para logo em seguida remontá-la com considerações espaciais.




    




    

      

        1 Gaston Bachelard diz que a sublimação absoluta é a criação pura, a criação que não deve nada as paixões e ao desejo, é essa a essência da Poesia: “Mas nos parece que a Poesia dá provas abundantes dessa sublimação absoluta” (1978, p. 191). Essa sublimação dificilmente vai ser copia de uma realidade, por isso cita a frase de um poeta: “Não há Poesia, se não há absoluta criação” (BACHELARD, 1978, p. 193).


      




      

        2 O final dos anos 1960 e início dos anos 1970, ficaram marcados por uma enorme vontade de romper com antigos paradigmas da ciência clássica positivista, pelas ciências de modo geral. Não diferiu com a geografia. Durante o período em questão houve mudança e quebra profunda de paradigmas, ou pelo menos com tal intenção “O rumo que se dá nesta perspectiva vai de encontro aos significados dos signos surgidos meio aos novos parâmetros mundiais que emergiam fortificados pelo poder das mídias, modificando culturas e identidades; criando e recriando maneiras de ver o mundo” (MOURA, 2008, p. 3-4).


      




      

        3 “O fortalecimento de uma geografia literária é inseparável da evolução das ciências humanas e sociais, as quais se mostram há cerca de cinquenta anos cada vez mais atentas à inscrição dos fatos que tocam ao homem e à sociedade no espaço. Pode-se falar a esse propósito de uma «virada espacial» ou «virada geográfica»” (COLLOT, 2012, p. 18).


      




      

        4 Gostaria de me retratar aqui. Houve muitos erros em minha dissertação, umas delas é a afirmação que a minha pesquisa refletia a inscrição da literatura no espaço, isso foi um erro bastante grosseiro. A minha pesquisa reflete o espaço na literatura, como ele se demonstra na Poesia e como nós o entendemos partindo da concepção de teóricos no interior da Geografia. Para ser aquilo que afirmamos anteriormente, o espaço na literatura, teríamos de entender como foi o resultado da distribuição de sua obra nas agências de fomento cultural, o mercado editorial, público-alvo, tentar balizar alguns pontos de recepção tentando entender o vínculo do leitor em novas relações com o mundo, e isso não foi nosso objetivo, gostaríamos de pedir desculpas pela grosseira.


      




      

        5 O amigo Miguel Rodrigues de Sousa Netto foi meu orientador durante algum tempo, gostaria de agradecê-lo pela abertura de novos olhares sobre as questões de gênero.


      




      

        6 As pesquisas desse período foram suprimidas neste artigo: IBANHEZ, João Carlos Nunes, Cartografias homoeróticas: uma leitura de Onde andara Dulce Veiga?, de Caio Fernando Abreu. Albuquerque – revista de história. vol. 7, n. 14. jul.- dez./2015, p. 65-82.


      




      

        7 Gostaria de agradecer ao amigo Thiago Rodrigues Carvalho (Thiogrão), e estender o agradecimento ao Jones Dari Goettert, pela introdução de novas ideias aos estudos literários de orientação geográfica. Talvez algum dia realizemos um encontro geográfico e poético entre Manoel de Barros e Lobivar Matos, subvertidos na equação {([Dr. Jones = Manoelito ÷ Zamorano + Thiogrão ≠ Lolito])}.


      




      

        8 Em Corumbá é comum que a maioria das pessoas tenha apelidos, o de Lobivar Matos é Lolito e o meu é Zamorano devido ao jogador chileno Iván Zamorano, em razão dos meus cabelos compridos. Sempre no time tinha algum Ronaldo, Zinédine Zidane, todos os apelidos acabavam depois dos jogos, mas o meu ficava. Algumas vezes já me apresentei como Zamo esquecendo-me totalmente do meu nome (já passei por uma crise identitária, [rsrsrs]), foi quando descobri que na academia científica e formal não existe essa de apelidos.


      




      

        9 Não havia divisão entre norte e sul no estado de Mato Grosso na época de produção e lançamento das obras de Lobivar Matos. A divisão do estado acontece em 11 de outubro de 1977.


      




      

        10 Quando estiver a usar Areôtorare em itálico estou-me referindo a obra poética lançada em 1935, quando não, “Areôtorare”, estarei a aludir a um sábio ancião.


      




      

        11 Decidimos manter o formato da grafia proposto pelo poeta, com acento agudo colocado no segundo “ó”, mesmo que todos os documentos consultados tenham grafias excluindo esse acento.


      




      

        12 O uso do itálico em Sarobá corresponde a obra poética, sem o itálico “Sarobá”, equivale ao bairro de mesmo nome.


      




      

        13 O aspecto mais marcante no Romantismo é a perspectiva de mundo centralizada no sujeito, ostentando dramas individuais por um espírito romântico.


      




      

        14 Ora ou outra evocaremos a palavra Ambiente, aqui não utilizarei citações de autores para conectar um conteúdo teórico que explique diferenças conceituais entre Espaço e Ambiente. Entendemos o Ambiente como o que está em volta, é meio que abraça as coisas, o Espaço é o sujeito chocando-se com esse Ambiente.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - LOBIVAR MATOS E SUA COMÉDIA DRAMÁTICA DA VIDA: DIÁLOGOS ENTRE GEOGRAFIA E LITERATURA




    Mas as imagens quase não abrigam ideias tranquilas, nem ideias definitivas, sobretudo. A imaginação imagina incessantemente e se enriquece de novas imagens.




    Gaston Bachelard




    (A poética do espaço, 1978, p. 196).




    O diálogo com a literatura pode, portanto, inscrever-se também em um trabalho de reflexão sobre o nosso próprio modo de escrever a geografia.




    Marc Brosseau




    (Geografia e Literatura, 2007, p. 67).




    Onde há uma empreitada exercida pelo homem, há espaço. Diversos teóricos da Geografia já chegaram a esse consenso. É por isso que tenho como objetivo dialogar a Poesia de Lobivar Matos com a Geografia para indagar: a particular Arte do autor emite um sentido espacial? Rejeitando um ponto fixo fora de parâmetros de uma cartografia milimétrica e sim de um poderio quase incalculável de possibilidades, a Poesia de Lobivar Matos pode conversar com a Geografia? Que sentido espacial sua obra condiciona e por qual motivo isso importa para nós, geógrafos e outros cientistas das humanidades? É arrebatado por tais questionamentos, e na tentativa de respondê-los, que em meu texto realizarei um exercício que dê conta de alcançar o chamado diálogo entre referenciais da Geografia, no âmbito da Ciência, e a Poesia do poeta Lobivar Matos, que insurge no campo da Arte. Aqui, eu assumo a postura de mediador desse diálogo15. Trago nesse esquema, geógrafos que nos dão determinadas luzes de teorias sobre a interface em meio à Literatura e à Geografia, ao mesmo tempo, em que contemplo determinados estudiosos da Literatura. Seguidamente conecto o referido artista com sua Poesia, abastecendo a preleção com crítica. Disponho-me, despretensiosamente, entre furar regiões da ciência geográfica e da Literatura, para isso, o meu texto será conduzido como uma máquina, montamos a estrutura, organizamos suas engrenagens e finalmente abastecemos com lenha para assim operar sua função e atingir o objetivo principal. Em primeiro momento, trago algumas considerações a respeito do contexto Geografia e Literatura, seu legado, suas histórias ao logo dos anos, suas aproximações; revelo contribuições metodológicas e, cuidadosamente, injeto a Poesia do autor em questão. Esses primários momentos são a montagem da estrutura maquinal, nos amparando teórica e metodologicamente. Posteriormente, revelo a vida e obra do poeta, esse momento, consideramos a organizações dos mecanismos. Finalmente injeto mais Poesia, arranjando assim o exercício do diálogo. É a própria Poesia nosso combustível, é ela que forja o funcionamento da máquina, integrada a sentidos espaciais e referências geográficas.




    O intuito maior nesse exercício é apresentar o poeta Lobivar Matos, considerado o primeiro modernista do estado de Mato Grosso [do Sul]. Seus livros de Poesia são Areôtorare: Poemas Boróros e Sarobá: Poemas, ambos lançados na década de 193016. Em sua primeira obra são as lendas boróras o produto de sua Poesia, já na segunda são as relações assistidas de um bairro que fica à margem da sociedade17. Os fins secundários são: demonstrar a longa tradição da Geografia em ocupar-se da Arte; elencar elementos de aproximações entre a Geografia e Literatura; revelar traços da vida do autor e críticas sobre suas obras.




    Com esses objetivos, reside o desejo de geógrafo comprometido com outros discursos e outros devires, a nos inclinar em diálogo com a Poesia, para perceber assim, como na epígrafe de Bachelard, que as imagens do mundo e suas variantes imaginações, não abrigam ideias tranquilas e nunca definitivas. É por isso que enriquecerei incessantemente de novas imagens, no nosso caso, imagens geográficas. É esse o nosso artifício [método], penetramos a Literatura, e desse território saímos com imagens de sentidos geográficos. Para isso desenvolveremos uma escrita que em algum momento pode ser perturbadora aos moldes científicos, quebrarei a rigorosa norma científica para os textos. Em determinados momentos vou usando de um linguajar um tanto solto e menos um discurso, em geral, endurecido da Ciência. E Por que fazemos isso? Com esta atitude nos sentimos confortáveis com as palavras e seguimos o conselho de Marc Brosseau (2007b), que diz que a aproximação que fazemos com a Literatura tem de se inscrever no modo como refletimos a maneira que escrevemos a própria Geografia. Aqui a provocação é um pouco mais saudável para a alma, apenas suavizamos as palavras para tornar nosso texto menos duro, menos tenso, nada, além disso.




    O Legado: Geografia e Literatura




    O espólio da ciência geográfica nos põe em evidência que houve sempre uma aproximação com a Arte/Literatura. O fator subjetivo, antes mesmo da Geografia se tornar sistematizada, já fazia parte do repertório de naturalistas, estes procuravam obter mais conhecimento dos lugares explorados (SOUZA, 2013). Em meio à nossa investigação bibliográfica descobrimos que o fascínio dos geógrafos do século XIX e da primeira metade do século XX, pela Literatura, denota do fato dos escritores apresentarem lugares e regiões, que esses cientistas até determinado momento não tinham analisado (MARANDOLA JR; OLIVEIRA, 2009). No decorrer de nossa empreitada nos deparamos com pesquisadores e trabalhos da área geográfica que já davam relevância à Arte. Pensemos um pouco sobre eles, elaborando um modesto esboço de cunho histórico.




    Alexander Von Humboldt, em seu livro Cosmo: ensayo de uma descripción física del mundo18 (1875), um clássico da ciência geográfica, alinha rigor científico com linguagem poética. Essa obra é tida para o autor como o trabalho de sua vida, uma espécie de mescla dentre ciência e filosofia ao tratar de matérias tão vastas e tão variadas dos aspectos da natureza. Sua obra é genial, no momento em que a construção de seu conhecimento e de sua escrita tem valor estético, a linguagem cientificista tem estruturação filosófica e poética, na ocasião em que trata em um de seus capítulos – Reflejo del mundo esterior en la imaginación del hombre. Del sentimiento de la Naturaleza según la diferencia de las razas y de los tiempos19 (p. 121). São impressões poéticas que a imaginação humana se predispõe ao espetáculo da natureza.




    Mas semelhante espetáculo da natureza permaneceria incompleto, se não considerássemos de que maneira se reflete o pensamento e a imaginação, predisposta às impressões poéticas. Um mundo interior nos é revelado que não exploramos assim como a filosofia da arte, para distinguir as nossas emoções que pertence à ação dos objetos exteriores sobre os sentidos, o que emana das faculdades da alma ou refere-se às disposições nativas dos diversos povos (HUMBOLDT, 1875, p. 121-122)20. (tradução nossa)




    O espetáculo da natureza, para Humboldt, seria incompleto se não fosse cogitado à imaginação poética, um mundo interior que pode ser revelado, um jogo entre os objetos exteriores e os sentidos humanos que representariam os diversos povos21. Esse trecho é uma categoria de justificativa que o autor expõe ao público para demonstrar a relevância que ele dá à narrativa. Porventura, só por essa citação já teríamos nós uma justificativa para nosso trabalho e que tanto encontramos nos trabalhos científicos e não precisaríamos mais explicar aos leitores o porquê de estudar uma Poesia ou Literatura com intenções geográficas. Essa atitude é relevante, pois é um enfrentamento que visa a construção de um saber científico que dá importância a outras situações fora do ambiente fechado de dados, estatísticas e informações que atende apenas metas estatais: “Tal fato afeta sobremaneira a ideia e função que se tem de Ciência hegemonicamente consolidada, o que aponta para uma necessária reavaliação de seus referenciais teóricos, epistêmicos e ontológicos” (FERRAZ, 2011, p. 13) 22. Podemos, assim, dizer que a “justificativa” de Humboldt se torna nossa justificativa.




    O poeta nuclear de nosso estudo, Lobivar Matos, justamente cria sua Arte poética na contemplação de povos em determinadas parcelas da superfície e zonas temporais. Isso ficará mais claro logo adiante. Humboldt, em sua obra inteira, não apenas no capítulo citado, faz menção à Arte e à Poesia. Em um ponto da sua obra, justificando que para não cansar o leitor com detalhes de fenômenos tratados em Cuadro físico de la zona tórrida23, retrata, sensações que se confundem pela ausência de alguns contornos bem determinados e que envolve um vapor brumoso da paisagem e oculta a vista.




    Daqui acontece que na esfera da ciência como na Poesia e na pintura da paisagem e os quadros que falam da imaginação têm muito maior verdade e vida, que mais determinados estão seus traços característicos (HUMBOLDT, 1875, p. 12-13)24. (tradução nossa)




    Ou seja, a Ciência, a Poesia e a Pintura da paisagem e seus inúmeros conteúdos descritivos e os quadros de que falam, a imaginação de ambos tem a mesma verdade e vida. As palavras de Humboldt se tornam nossas palavras e isso já seria outra justificativa.




    No ano de 1902, Andrew John Herbertson, no artigo On the one-inch Ordnance Survey map, with special reference to the Oxford sheet, e William Keating, em Geography as a correlation subject reprints, ambos lançados no livro Geographical Teacher, sugere aos especialistas da Geografia que se inclinem para a Literatura de ficção e a Poesia para explorar perspectivas das análises do lugar (BROSSEAU, 2007a).




    Outro pesquisador muito importante para a Geografia e sua sistematização como ciência, Paul Vidal de La Blache, também excursionou por esses meandros, realizando uma análise geográfica da obra Odisseia, publicada no Annales de Geografia. La Blache analisa a circunscrição do espaço nessa obra, sua indagação é se não há um fundo de realidade nas paisagens personificadas dos gênios dos poetas, “Mas não existe um fundo real mesmo em paisagens que anima e personifica o gênio do poeta? (LA BLACHE, 1904, p. 23)”25, (tradução nossa).




    Não só ele é permitido supor que as viagens forneceram desde Homero um tema sobre o qual é exercida a sua imaginação mas é muito possível mesmo que outros poetas tenham feito antes dele como outros têm feito depois (LA BLACHE, 1904, p. 25)26. (tradução nossa)




    Vidal La Blache em 1904 já nos aponta ser possível efetuar uma interpretação geográfica em obra literárias, no caso A Odisseia de Homero. Ele relata que Homero referenciou em sua Arte o exercício de imaginar as probabilidades de um mundo possível; respaldando essa possibilidade, esse geógrafo deixa em aberto suas reflexões presumindo que muitos outros poetas o fizeram antes e depois de Homero.




    No ano de 1910, Hugh Robert Mill, no manual de livros de Geografia Guide to Geographical Books and Appliances27 sugeria a leitura de “romances geográficos” para as pesquisas regionais na Inglaterra. Mas foi com o geógrafo americano John Wrigh, em três artigos: Geography in Literature; The Geography of Dante – The geographical review (1924), e A plea for historical geography (1926)28, que conseguiu demonstrar mais nitidamente a pertinência do uso das Literaturas para a Geografia. Os artigos The geographical imagination of Daniel Defoe (1931), de John Barker e The Regional Geography of Thomas Hardy’s Wessex (1948)29, de Darby Henry Clifford, discutiam a utilização da Literatura e principalmente o romance para um complemento de estudos regionais; eles estavam inseridos nos estudos da Geografia regional histórica com uma ênfase na perspectiva literária (BROSSEAU, 2007a).




    Mais tarde, no ano de 1946, John Wright parece estar decidido sobre a grande potência que o discurso literário e artístico pode assumir nas pesquisas geográficas. Discursando nos Estados Unidos30 sobre a importância da imaginação, conduziu uma provocação ousada sobre as várias formas de Arte para uma aproximação com a Geografia. Em sua explanação, Wright demonstra que todas as atividades em que o homem se engaja, desde uma capinada, escrever um livro, travar uma guerra ou mesmo pregar o evangelho, têm medidas serem afetadas pelo conhecimento geográfico à disposição (WRIGHT, 2014). Esse pesquisador nos dá a noção de “núcleo” e “periferia” nos estudos geográficos:




    O núcleo compreende os estudos formais em geografia; a periferia inclui toda a geografia informal contida em trabalhos não científicos – livros de viagem, revistas e jornais, livros de ficção e Poesias, e também nas telas. Apesar de muito desta geografia informal ser de pouco valor para nós, alguns trabalhos mostram um profundo mergulho no centro do que importa, coisas com as quais estamos mais preocupados (WRIGHT, 2014, p. 13).




    A periferia é uma Geografia informal contida na Poesia e em outras categorias de Literatura e Arte, que muitas vezes não vale para nós geógrafos, mas que revelam um mergulho profundo no que realmente importa. Desse modo, abro uma pequena brecha para refletir o poeta nuclear de nosso trabalho.




    No prefácio de sua obra, Areôtorare (1935), Lobivar Matos nos contempla com magníficas ideias do papel do poeta de sua geração:




    Hoje os poetas refletem anseios, as revoltas, as durezas amargas da época e do meio em que vivem. Quebrando os velhos moldes, abandonando os ternas irrisórios, dando largas ao pensamento livre, os poetas da minha geração moderna são obrigados a falar nas coisas humildes, nos dramas cruciantes dos desgraçados, dos miseráveis, das parias sem pão, sem amo e sem trabalho. Esse é o papel dos poetas da minha geração! (MATOS, 1935, p.8).




    Não é isso mesmo que Wright nos alertou? A Geografia informal, periférica nos estudos científicos, não trata de coisas que estamos realmente preocupados? Lobivar Matos, no ofício de poeta, nos demonstra qual o papel dos poetas de sua geração e talvez de outras gerações também. Infelizmente, a geração moderna é obrigada a pensar nos dramas da vida moderna e eles são tantos, desgraçados, miseráveis, parias sem pão e (aqui anulo o “amo” de nossas reflexões) sem trabalho. Não é exatamente esse o papel do geógrafo: refletir anseios, revoltas, durezas amargas da época e do meio em que vivem, tempo-espaço? Não é essa a máxima da Geografia, a relação do homem com o ambiente envolvente? Sim. Parece que poetas e geógrafos desempenham a árdua tarefa de refletir os fenômenos terrestres e suas manifestações. Mais uma vez me reporto a Wright:




    O conhecimento humano é geralmente considerado como um fenômeno de significativa importância na face da terra. Ele pode ser submetido a dois tipos de pesquisa geográfica: podemos estudar a geografia de qualquer uma das formas de conhecimento ou podemos estudar o conhecimento geográfico de quaisquer pontos de vista. A geografia do conhecimento é o aspecto da geografia sistemática que lida potencialmente com o conhecimento e crenças de todos os tipos, seja religioso, científico, filosófico, estético, prático ou qualquer outro. As várias formas e manifestações de conhecimento são investigados à luz de sua distribuição e relações, precisamente como relevo, cidades, línguas, ou outras categorias de fenômenos terrestres que são investigados nos ramos da geografia. A atenção, no entanto, está concentrada nos resultados que o conhecimento produz na face da terra, mais do que com a natureza geográfica do conhecimento ele mesmo (WRIGHT, 2014, p. 14).




    O discurso de Wright nos comove de tal maneira que tomamos sua sabedoria para nos amparar em nosso exercício. Não é a distribuição dos fenômenos em levantamentos ou mapeamentos que é o nosso alvo. Os resultados que o conhecimento das manifestações e as inúmeras formas, e no nosso caso, como a Poesia expressa um saber geográfico frente a face da terra é o nosso objetivo, não toda Poesia, mas a Poesia de Lobivar Matos. A Geografia científica deve considerar os desejos humanos, motivações e preconceitos (WRIGHT, 2014). Portanto, temos como intenção pensar como a Arte poética de Lobivar Matos produz em nós um sentido geográfico. Depois dessa fissura no meio do texto, esse comentário intermediário, demos continuidade ao nosso raciocínio, retomando ao nosso levantamento bibliográfico.




    Ainda na década 1940, os geógrafos utilizavam a Literatura para valorizar e recuperar a colossal riqueza de cunho geográfico que paira nos romances, entre tantos outros gêneros literários como contos e Literaturas de viagens. Em meio a nossas descobertas constatamos a existência de um artigo intitulado Literatura e Geografia, de Fernando Segismundo, publicado no Boletim Geográfico (São Paulo, 1949). A respeito dele, Lima (2000) tece considerações.




    O autor ainda procurou relacionar alguns clássicos da Literatura universal e da brasileira que narram viagens e aventuras, ou diários sobre jornadas realizadas por regiões selvagens ou inóspitas, com o conhecimento geográfico encontrado em suas páginas. Assim, considera estas obras como um excelente repositório de informações para a Geografia, principalmente por serem capazes de nos proporcionar uma “visualização” detalhada destes lugares, de suas paisagens (LIMA, 2000, p. 18).




    Tratando a Literatura brasileira, e a Universal, mais como um repositório de dados para Geografia, Segismundo afirmara serem as Literaturas capazes de nos brindar com “visualizações” particulares das paisagens de determinados lugares. Talvez seja esse o primeiro trabalho realizado no Brasil que trata do tema em questão.




    A bem dizer, a distinção entre atividade literária e atividade geográfica, especificamente consideradas, data de um século apenas. Uma e outra disciplina sempre andaram jutas, desde os documentos mais primitivos, as produções da centúria passada. Há excelente literatura em Homero, como há, nele, ótimas contribuições geográficas, a respeito da Hélade e seus habitantes (SEGISMUNDO, 1949, p. 327).




    As duas disciplinas, como se reporta Segismundo à Geografia e à Literatura, têm aproximadamente a mesma idade, surgem no caso há mais de 170 anos, cada uma com seu projeto e objetivo específico, uma, no âmbito da ciência e outra no campo da Arte. O autor nos aponta, como já havia alertado Vidal La Blache em 1904, que há muito de Geografia e excelente Literatura em Homero.




    Na década seguinte, mais precisamente em 1952, Erick Dardel lança o Homem e a Terra: natureza da realidade geográfica, originalmente L’Homme et la Terre, onde o francês recorre aos poetas de seu país, dando-lhes confiabilidades que credenciam a um registro de uma geograficidade, conceito cunhado por ele para defender a ideia de que o homem realiza sua existência se não por meio da Terra, na possibilidade de seu destino, por uma Geografia vivida em ato e por uma vontade de correr o mundo. Essa obra é um tratado de uma espécie de filosofia da realidade geográfica, com base na fenomenologia e no existencialismo. Sua linguagem se ancora na Arte no momento em que se assemelha à própria Poesia:




    Alcançamos uma fronteira que a ciência do laboratório nos proibira de atravessar, mas que ultrapassaremos, em direção a um mundo irreal onde a uma geografia permanece subjacente. No momento em que lança o seu fulgor fugido e cativante, quando a magia das palavras e das imagens traça este quadro noturno dos trópicos (DARDEL, 2015, p.4).




    Iluminando-nos com belíssimas palavras – poéticas –, Dardel nos sensibiliza intensamente, atinge profundamente nosso ser31, expondo expressões que alcança a linguagem poética, refletindo que a Geografia extrapola a ciência laboratorial, ela alcança uma subjacência de uma Geografia do mundo irreal de mágicas palavras, “As realidades geográficas representam um símbolo da alma que não tem nada a ver com um saber, mas que a ciência retoma posteriormente como um projeto novo” (DARDEL, 2015, p. 30). Citar isso é pertinente no momento em que sob os jogos de alternâncias de sombras de luzes, “a linguagem do geógrafo sem esforço transforma-se na do poeta” (DARDEL, 2015, p. 3).




    Em meio a década de 1960, o jornalista, professor, poeta, cronista, e ensaísta Mauro Mota traz discussões a respeito da Geografia e da Literatura, nomeando um livro de Geografia Literária publicado em 1961.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simaes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flévia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

1zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Bl

DIALETICA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durdes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
A COMEDIA

= DRAMATICA —

DA VIDA

Didlogos geograficos em torno da poesia de Lobivar Matos

Jodo Carlos Ibankez

00

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrdnico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizacdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2022 by Jodo Carlos Ibanhez

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Jodo Carlos Ibanhez (Zamo)
Mariana Silva de Oliveira
Diagramacao

Mariana Silva de Oliveira

ol

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

112¢c Ibanhez, Jodo Carlos.

A Comédia Dramética da Vida : didlogos geograficos em torno da poesia de
Lobivar Matos / Jo3o Carlos Ibanhez. - S30 Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.

ISBN 978-65-252-3189-1

1. Geografia e Literatura. 2. Matos, Lobivar. 3. Poesias. I. Titulo.

CDD 800:910
CDU 82:91

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
A COMEDIA
DRAMATICA
DA VIDA

Didlogos geogrificos em torno da poesia de Lobivar Matos
—_— — — ———————————————————————————————

Jodo Carlos Ibanhez






